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Lippia alba, espécie brasileira da fa-
mília Verbenaceae, é plantada e usa-

da em todo Brasil por sua propriedade
analgésica, antiespasmódica, calmante,
sedativa e citostática; seus efeitos
terapêuticos já foram comprovados cien-
tificamente (Ming, 1992).

Popularmente a Lippia é denomina-
da também de alecrim, alecrim do mato,
alecrim do campo, camará, capitão do
mato, cidrão, cidreira, cidreira brava,
capim cidreira, cidreira crespa, cidreira
falsa, cidreira melissa, erva cidreira,
erva cidreira do campo, erva-cidreira-
brasileira, falsa melissa, salva do Bra-
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RESUMO
Lippia alba, espécie brasileira da família Verbenaceae, é planta-

da e usada em todo o Brasil por suas atividades farmacológicas como
analgésica, antiespasmódica, calmante, sedativa e citostática. Popu-
larmente a Lippia é denominada de alecrim, cidreira falsa ou falsa
melissa. O trabalho visou testar o efeito das aplicações de GA3,
ethephon e CCC sobre o crescimento de Lippia alba (Mill.) N.E.Br.
- Verbenaceae, em diferentes épocas do ano. O experimento foi ins-
talado na Fazenda São Manuel, pertencente à UNESP em Botucatu,
de dezembro/95 a dezembro/96. O mesmo consistiu de sete trata-
mentos e três repetições em blocos inteiramente casualizados, com
os tratamentos aplicados nas parcelas e as colheitas nas subparcelas.
Os tratamentos incluíram o controle, ácido giberélico (GA3 50 e 100
mg.L-1), ácido 2-cloroetil-fosfônico (ethephon- 100 e 200 mg.L-1) e
cloreto de 2-cloroetil-trimetil amônio (CCC 1000 e 2000 mg.L-1).
Os reguladores vegetais foram aplicados em duas épocas, aos qua-
renta e cem dias da implantação do experimento no campo e o cres-
cimento das plantas foi avaliado em seis épocas. Após a primeira
aplicação as plantas foram coletadas em intervalos de 14 dias. Os
fitorreguladores GA3, e CCC tenderam a elevar os resultados das
características, matéria seca de caule, folhas, flores e total, porém
sempre permaneceram menores ou iguais ao controle.

Palavras-chave: Lippia alba, Verbenaceae , ácido giberélico,
ethephon, CCC, plantas medicinais.

ABSTRACT
Action of plant growth regulators over the development of

Lippia alba.
Lippia alba, a Brazilian species, from the Verbenaceae family,

is planted and used throughout Brazil in traditional medicine such
as analgesic, calminative and sedative, using aqueous extract of
leaves. This study investigated the effect of GA3, ethephon and CCC
spray solutions on the growth of L. alba at different times of the
year. The experiment was carried out at São Manuel Experimental
Station from the Universidade Estadual Paulista in Botucatu, Brazil,
from December 1995 to December 1996. The experiment consisted
of 7 treatments with three replications in complete randomized blocks,
and the treatment was applied to the plots and at harvest time, to the
subplots. The treatments included control, giberellic acid (GA3 50
and 100 mg.L-1), 2-cloroetil-fosfonic acid (ethephon 100 and 200
mg.L-1) and 2-cloroetil-trimetil ammonium chloride (CCC- 1000 and
2000 mg.L-1). The vegetable regulators were applied at two different
periods, forty and a hundred days after establishment of the
experiment, and the growth of the plants was evaluated six times.
After the first application, the plants were collected at intervals of
14 days. Plant growth regulators GA3, and CCC tended to elevate
the results of the evaluated parameters (dry matter of stem, leaves,
flowers and total) but the results always stayed smaller or equal to
the control.

Keywords: Lippia alba, gibberellic acid, ethephon, CCC, medicinal
plants.
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sil, salva limão, e outras denominações
(Ming, 1992). A planta vegeta em solos
arenosos e nas margens dos rios, açu-
des, lagos e lagoas, em regiões de clima
tropical, sub-tropical e temperado.

Os esforços na busca de substâncias
ativas, que possam aumentar a pro-
dução de óleos essenciais são de gran-
de importância, principalmente quan-
do se considera a dependência da in-
dústria farmacêutica nacional. A im-
portação de matéria-prima nesta área
chega a 80%, o que representa uma
soma considerável de evasão de divi-
sas para o país.

Segundo Scheffer (1992) poucas são
as informações disponíveis relativas ao
aspecto agronômico, havendo a neces-
sidade de estudos que revelem o com-
portamento das espécies medicinais
quando submetidas às técnicas de pro-
dução sem afetar o valor terapêutico da
planta considerando-se o fato que os
princípios ativos podem sofrer altera-
ções conforme as técnicas de cultivo
(Madueño Box, 1973). Em locais de dife-
rentes características edafo-climáticas, pos-
sivelmente a produção de biomassa e os
teores de princípio ativo não serão os mes-
mos. Ter essas informações sistematizadas

1 Parte da Tese de doutorado da 1ª autora - Instituto de Biociências- Departamento de Botânica” - Universidade Estadual Paulista, UNESP, Botucatu - C.
Postal 510, 18.618- 000 Botucatu – SP.
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é fundamental para uma boa estratégia
de produção.

No tocante a aspectos agronômicos,
de L. alba, muito pouco se tem estuda-
do; não existem pesquisas e literatura
suficientes, havendo pois, necessidade
de se estabelecer técnicas apropriadas
de produção dessa planta a fim de pos-
sibilitar a produção de matéria prima
vegetal de boa qualidade, com maior
teor de óleo essencial.

Segundo Correa Júnior et al. (1992)
citado por Ming (1992), fatores de or-
dem genética ou endógena, são os que
dependem da carga genética de cada
planta, diferente para cada espécie e faz
com que cada espécie tenha uma com-
posição química diferente. Fatores ex-
ternos como temperatura, pluviosidade,
vento, solo, latitude e altitude também
interferem de forma significativa na ela-
boração dos metabólitos secundários.
Fatores técnicos, como forma de plan-
tio, adubação, tratos culturais, época de
colheita também têm sua importância,
tanto na produção de biomassa como no
teor de princípios ativos.

Em se tratando de plantas medici-
nais, a preocupação não deve apenas
estar relacionada com a produção quan-
titativa de biomassa por hectare, mas
também com a riqueza dos princípios
ativos contidos. Por isso os diversos as-
pectos devem ser levados em conta para
que se possam produzir plantas medici-
nais em quantidades suficientes e com
qualidade necessária.

O uso de reguladores vegetais quan-
do empregados no manejo da planta po-
dem modificar seu comportamento, alte-
rando não só a produtividade desta, como
o seu metabolismo secundário, obtendo-
se às vezes um aumento do teor de óleo
essencial (Shukla & Farooqi, 1990).

Os efeitos das giberelinas aparecem
no crescimento (alongamento do caule),
comprimento dos internódios, área foliar
e acúmulo de matéria seca. Retardantes
de crescimento como o chlormequat,
ethrel, phosfon-D, alar, hidrazida maleica
e AMO-1618 estão sendo amplamente
usados para diminuir a altura das plan-
tas, visando uma produção mais compac-
ta com aumento de ramos, folhas verde
escuras e florescimento precoce.

Tratamentos com cycocel (CCC),
normalmente induzem ao nanismo em

plantas e esse efeito é maior com o au-
mento da concentração, pela inibição do
alongamento e divisão celular atuando;
O retardador como antigiberelinas tam-
bém atua na formação de clorofila e,
portanto, na assimilação, produzindo
flores com raios maiores e resultando
em glândulas de óleo em maior número
ou mais longas.

Magalhães (1986) relata que a aná-
lise de crescimento descreve as condi-
ções morfofisiológicas da planta, em
diferentes intervalos de tempo, permi-
tindo acompanhar a dinâmica da produ-
tividade, avaliada através de parâmetros
fisiológicos e bioquímicos. Também
indica, que a análise de crescimento é
um método que pode ser utilizado para
investigação do efeito dos fenômenos
ecológicos sobre o crescimento, como
adaptabilidade das espécies em
ecossistemas diversos, efeitos de com-
petição, diferenças genotípicas da capa-
cidade produtiva e influência das práti-
cas agronômicas sobre o crescimento. A
determinação da área foliar é importan-
te, segundo este mesmo autor porque as
folhas são as principais responsáveis pela
captação de energia solar e pela produ-
ção de matéria orgânica, através da
fotossíntese. Se a superfície foliar é co-
nhecida e a alteração da massa da planta,
durante certo período de tempo é calcu-
lada, torna-se possível avaliar a eficiên-
cia das folhas e sua contribuição para o
crescimento da planta como um todo.

Diante da escassez de estudos em
fisiologia de plantas medicinais no Bra-
sil, o presente trabalho visou avaliar a
influência do GA3, ethephon e CCC nas
características biométricos e análise de
crescimento, de Lippia alba, nas dife-
rentes estações do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido na
fazenda experimental de São Manuel da
Faculdade de Ciências Agronômicas,
UNESP em Botucatu (SP)., cujo solo
está classificado como Latossolo Ver-
melho Amarelo, fase arenosa. A análi-
se química do solo da área experimen-
tal, mostrou os seguintes resultados ex-
pressos por volume de terra fina seca
ao ar de acordo com Raij & Quaggio
(1983): pH em CaCl2=5,5; P disponível

=49,0mg/cm3; matéria orgânica =1,5%;
Al trocável= 1,7 Meq/dm3; K+=0,22
Meq/dm3; Ca2+=2,6 Meq/dm3; Mg2+=
0,9 Meq/dm3; SB= 3,7 Meq/dm3; CTC=
5,5 Meq/dm3  de terra e V= 47%.

A área foi arada, gradeada e rece-
beu calagem para se obter V = 67%
(conforme análise de solo), antes da
adubação de instalação de 60 g/m2 da
fórmula 4-14-8. Não foi realizada adu-
bação em cobertura.

O experimento foi instalado no cam-
po, de janeiro/96 a julho/96 e consistiu
de sete tratamentos com três repetições
no delineamento experimental de blo-
cos casualizados com parcelas subdivi-
didas, somando-se cinqüenta e duas
plantas por parcela, considerando-se as
bordaduras externas e as entre as
subparcelas. Das subparcelas doze plan-
tas úteis foram utilizadas, sendo colhi-
das duas plantas de cada uma das seis
subparcelas, durante as seis coletas. As
bordaduras externas foram descartadas
e as internas (utilizadas para se evitar o
autossombreamento) também. Empre-
garam-se 21 parcelas de 7,20 x 2,40 m,
com espaçamento de 0,80 m entre linhas
e 0,60 m entre plantas. Entre parcelas o
espaçamento foi de 1,0 m e entre blo-
cos, de 1,5 m. Os tratamentos foram:
GA3 (50 e 100 mg.L-1), ethephon (100 e
200 mg.L-1), CCC (1000 e 2000 mg.L-1)
e controle. Os tratamentos foram apli-
cados nas parcelas e as coletas foram
realizadas nas subparcelas. A escolha
destes fitoreguladores foi devido ao fato
de serem mais usados pelos produtores
e relativamente baratos, além de existi-
rem vários trabalhos com os mesmos em
diversas plantas medicinais, mas ne-
nhum empregando Lippia alba.

Foram realizadas duas aplicações
dos fitorreguladores, aos 40 (70 dias de
vida em bem estabelecidas, 100% de
pegamento) e aos 100 dias após a im-
plantação do experimento no campo
(130 dias de ciclo de vida das plantas).
Nas duas épocas de aplicação as plan-
tas encontravam-se na fase vegetativa e
de florescimento, respectivamente. Por
se tratar de planta com crescimento
indeterminado não há uma divisão níti-
da entre os ciclos vegetativo e
reprodutivo.

Trinta dias após a primeira aplica-
ção dos reguladores iniciou-se as cole-
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tas, que foram realizadas de 14 em 14
dias até 42 dias após a última aplicação,
para que houvesse tempo de se comple-
tar as quatro estações do ano. Foram
coletadas duas plantas por subparcela de
cada tratamento e levadas ao laborató-
rio, onde procedeu-se a determinação da
área foliar e em seguida as plantas fo-
ram separadas em caule, folhas e flores,
acondicionadas em sacos de papel,
etiquetadas pesadas e levadas à estufa
com circulação forçada de ar e tempe-
ratura entre 40-50ºC até obtenção da
massa seca constante.

Para a determinação da área foliar
foi utilizado o aparelho digital
Automatic Área Meter - Model AAM -
7 - da HAYASHI DENKOH CO. LTD -
TOKYO JAPAN. Esta medida foi ex-
pressa como a média das áreas de todas
as folhas das duas plantas em dm2.

Os resultados obtidos  foram subme-
tidas à análise de variância (teste F) e
também análise de variância, aplican-
do-se o teste de Tukey no nível de 5%
de probabilidade para comparação das
médias. Os tratamentos estatísticos
adotados, seguiram as recomendações
de Banzatto & Kronka (1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Área foliar
Houve influência significativa ape-

nas para a época de coleta. Ocorreu au-
mento constante da área foliar do início
ao final do ciclo, provavelmente devido
ao próprio desenvolvimento fisiológico
da planta (Tabela 1). Durante um perío-
do de tempo experimental semelhante

ao do presente experimento, Stefanini
(1992), relatou que a aplicação de GA3
foi efetiva na promoção do crescimento
de estévia. Em plantas de manjericão
(Ocimum basilicum L.) El-Sahhar et al.
(1984) obtiveram aumento da área foliar
(51%) e do número de folhas por planta
(90,14%) com  a aplicação de GA3 90
ppm. O mesmo ocorreu no trabalho de
Ansari et al. (1988) que reportaram que
GA3 (50 ppm) aumentou  o comprimen-
to, largura e peso seco das folhas de
Cymbopogon jwarancusa (Schult), bem
como, a porcentagem de rendimento do
óleo e dos seus constituintes principais.
Os mesmos resultados foram obtidos
por Sharma et al. (1988), porém em con-
centração de 200 ppm de GA3  Em ou-
tro trabalho plantas de manjericão tra-
tadas com GA3 aumentaram o número
total de folhas frescas (68,82%), a área
foliar (84,59%), massa de matéria fres-
ca da planta (85,85%) e a porcentagem
seca (82,84%), sendo que a melhor con-
centração foi 100 ppm (Shedeed et
al.,1990).

Umesha et al. (1991), em plantas de
Ocimum gratissimum L., também obser-
varam que GA3 influenciou a altura da
planta, comprimento internodal, área
foliar e acúmulo de massa seca quando
comparados com o controle; também o
rendimento foliar foi significativamen-
te influenciado, obtendo valores máxi-
mos com GA3 a 50 ppm. Entretanto, em
plantas tratadas com CCC, essas medi-
das foram reduzidas quando compara-
das com o controle.

Em plantas de manjerona (Majorana
hortensis Moench.) Vasundhara et al.

(1992), revelaram que plantas tratadas
com GA3 mostraram aumento no núme-
ro de ramos, altura e expansão de toda a
planta; no entanto, o cycocel (CCC) teve
efeito negativo sobre todos esses
parâmetros.

Mencionando aumento no número
de folhas em Mentha piperita e Mentha
crispa, sob condições de campo com
aplicação de ethephon, El-Keltawi &
Croteau (1986) relatam ainda uma se-
vera parada no crescimento na concen-
tração de 1000 ppm e redução no tama-
nho das folhas de 50%. Ainda os mes-
mos autores, observaram que houve re-
dução no tamanho das folhas de sálvia
(cerca de 60%) também na mesma con-
centração de 1000 ppm de ethephon,
ambas comparadas com o controle. Po-
rém, o número de folhas foi quase o
dobro nas concentrações de 500 e 1000
ppm, devido ao aumento da ramifica-
ção lateral.

Portanto, a partir dos autores referi-
dos, percebe-se que a maioria deles ob-
teve em plantas medicinais aumento no
número e/ou na massa seca de folhas e
de ramos principais como efeito do GA3.
Dessa forma, os resultados obtidos nes-
te trabalho não estão concordes com a
literatura, ou seja, não houve efeitos de
tratamentos nessa medida biométrica.

Ao se considerar o CCC, habitual-
mente observa-se na literatura, relatos
de extensão na área foliar em plantas
medicinais, talvez devido ao seu efeito
na formação de clorofila e sua influên-
cia no número de ramos principais que
aumentam de forma inversamente pro-
porcional à concentração de CCC. Este
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Coletas
pós-plantio

Tratamentos

GA
s

50 GA
3
100 Ethep100 Ethep200 CCC 1000 CCC 2000 Test.

Coleta1-14d. 23,38 c 22,96c 22,30 d 17,58 c 35,04 d 25,42 d 30,05 d

Coleta2-28d. 29,29 bc 35,56c 38,42 c 24,87 c 58,22 bc 33,68 d 51,49 c

Coleta3-42d. 40,61 b 56,09b 59,28 b 50,37 b 69,23 b 50,39 c 59,74 bc

Coleta4-56d. 41,46 b 61,32b 48,97 bc 52,56 b 60,08 b 57,94 bc 69,47 b

Coleta5-70d. 60,82 a 81,97 a 61,97b 45,03 bc 94,90 a 74,55 a 65,91 b

Coleta6-84d 60,53 a 83,95 a 98,61a 98,61 a 86,12 a 70,91 ab 118,58 a

C.V. (a) % 67,3 C.V. (b)% 28,1

Tabela 1. Médias da área foliar (dm2), de duas plantas de Lippia alba (Mill.) N.E.Br. por coleta, submetidas aos tratamentos GA3, ethephon
e CCC em mg.L-1 nas seis épocas de coletas. Botucatu, UNESP-FCA, 1997.

*Coletas realizadas de 14 em 14 dias, após 100 dias de plantio
*/Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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fato pode ser devido à supressão da
dominância apical, assim como da ra-
mificação lateral que é induzida por con-
centrações baixas de CCC. No presente
trabalho, o CCC não influenciou no
aumento da área foliar quando compa-
rado aos outros tratamentos (Tabela 1).
Entretanto, a literatura para outras plan-
tas preconiza que o CCC diminui a
elongação, pois, diminui a produção de
citocinina, diminuindo a divisão celu-
lar; impede a síntese de giberelina e au-
menta a resistência à seca. Assim, pode-
se inferir que o genótipo influencia enor-
memente os resultados em plantas de
plasticidade fenotípica tão alta.

Massa seca de caule
Ocorreu um aumento contínuo da

massa seca de caule da primeira à ulti-
ma coleta, onde infere-se que se trata
do ganho natural de massa durante o
desenvolvimento fisiológico, e que as

concentrações dos reguladores utiliza-
dos neste trabalho, não foram eficientes
para que ocorresse algum efeito (Tabe-
la 2), ao contrário do trabalho de Eid &
Abmed (1976) que constataram que o
CCC aumentou e que GA3 diminuiu a
massa  seca de plantas de manjericão
(na concentração de GA3 200 ppm); ci-
tam alguns autores como, Guilot &
Gattefosse (1961), que observaram au-
mento em altura de Mentha viridis e
Mentha crispa; Mei-Shuwu et al.(1964)
que verificaram que GA3 aumentou a
altura de Mentha arvensis e Czabajska
& Uranowa (1965), que encontraram ser
GA3 um promotor da altura de
Matricaria chamomilla.

 Os resultados obtidos consideran-
do GA3, CCC e ethephon não foram
satisfatórios, ou seja, não geraram gran-
des incrementos de massa seca em rela-
ção à testemunha. Dessa forma, se o

escopo de um trabalho for obter aumento
de massa seca de caule, a aplicação de
GA3, CCC e ethephon terá efeito depen-
dendo da cultura considerada e das con-
centrações utilizadas.

Massa seca de folhas
Novamente só ocorreu efeito signi-

ficativo para as médias das coletas, que
aumentaram da primeira à última, con-
forme avançou o crescimento vegetativo
da Lippia (Tabela 3). Porém estes resul-
tados não concordam com Haikal &
Badr (1982) que relataram aumento na
altura de plantas de camomila com GA3.
O número de ramos principais aumen-
tou tanto nos tratamentos com GA3 (200;
300; 400 e 500 ppm), exceto no GA3 100
ppm, como nos tratamentos com CCC
(500; 1000; 1500; 2000 e 2500 ppm).
Bhatnagar & Ansari (1988) também re-
lataram que o ácido giberélico aumen-
tou a massa fresca de folhas em

Coletas
pós-plantio

Tratamentos

GA
s

50 GA
3
100 Ethep100 Ethep200 CCC 1000 CCC 2000 Test.

Coleta1-14d. 30,12 e 28,58 d 29,52 c 19,52 d 49,95 c 30,60 e 37,51 d

Coleta2-28d. 38,32 de 46,98 d 44,02 c 30,18 d 63,93 c 49,48 de 63,65 c

Coleta3-42d. 53,83 cd 70,63 c 82,47 b 66,25 c 100,63 b 66,18 cd 83,00 c

Coleta4-56d. 63,27 bc 98,92 b 85,25 b 89,63 b 111,67 b 90,57 ab 131,67 ab

Coleta5-70d. 91,75 a 143,40 a 96,42 ab 65,23 c 144,03 a 98,68 a 105,63 b

Coleta6-84d 85,10 ab 153,78 a 114,12 a 135,00 a 136,47 a 73,02 bc 140,13 a

C.V. (a) % 76,5 C.V. (b)% 31

Tabela 2. Médias da massa seca de caule (g ), de duas plantas de Lippia alba (Mill.) N.E.Br. por coleta, submetidas aos tratamentos GA3,
ethephon e CCC em mg.L-1 nas seis épocas de coletas. Botucatu, UNESP-FCA, 1997.

*Coletas realizadas de 14 em 14 dias, após 100 dias de plantio .
*/Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5%
de probabilidade pelo teste de Tukey

Coletas
pós-plantio

Tratamentos

GA
s

50 GA
3
100 Ethep100 Ethep200 CCC 1000 CCC 2000 Test.

Coleta1-14d. 15,43 c 15,48 c 15,58 c 10,98 c 26,05 d 18,35 e 19,20 d

Coleta2-28d. 19,10 bc 21,12 c 21,08 c 16,62 c 31,63 cd 24,73 de 28,70 c

Coleta3-42d. 25,03 b 34,52 b 36,43 b 30,17 b 42,68 b 31,52 cd 37,18 bc

Coleta4-56d. 26,22 b 37,89 b 30,89 b 33,21 b 38,05 bc 36,66 bc 43,46 b

Coleta5-70d. 38,70 a 51,80 a 39,52 b 28,80 b 60,20 a 47,55 a 41,50 b

Coleta6-84d 39,15 a 53,27 a 62,35 a 62,33 a 54,63 a 45,38 ab 74,58 a

C.V. (a) % 66,7 C.V. (b)% 31,0

Tabela 3. Médias da massa seca de folhas (g), de duas plantas de Lippia alba (Mill.) N.E.Br. por coleta, submetidas aos tratamentos
GA3,Ethephon e CCC em mg.L-1 nas seis épocas de coletas. Botucatu, UNESP-FCA, 1997.

*Coletas realizadas de 14 em 14 dias, após 100 dias de plantio.
*/Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey
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Cymbopogon citratus e Cymbopogon
jawarancusa (Scult). O mesmo ocorreu
em plantas de Ruta graveolens L., onde
a melhor concentração para esses efei-
tos foi 100 ppm de GA3. O cycocel au-
mentou o número de folhas e ramos bem
como a massa fresca e seca de folhas,
nas concentrações de 500 e 1000 ppm
(El-Khateeb et al., 1991).

Em concentrações de 500; 1000 e
2000 ppm de CCC, Ellabban (1978),
relatou que, em plantas de Cymbopogon
citratus, houve diminuição significati-
va da massa seca de folhas. Entretanto,
El-Keltawi & Croteau (1986b) citam
que, cycocel 250 ppm estimulou o cres-
cimento de hortelã, e aplicações de
cycocel 2000 ppm em sálvia, reduziu
seu peso de matéria fresca a 50%.
Aplicações de ethephon em hortelã
(Mentha piperita), provocaram parada
de crescimento e notável redução no ta-
manho das folhas (50%) na concentra-
ção 125 ppm; no entanto, com 500 ppm
o número de folhas dobrou (El-Keltawi
& Croteau,1986a). Ethephon induziu re-
dução na massa seca de folhas no pre-
sente experimento, no entanto, este fato
se deve talvez à dosagem utilizada (100
e 200 mg.L-1), bem abaixo da máxima
utilizada pelo autor acima. Assim, os
resultados obtidos não concordam
com a literatura, pois, CCC, GA3 (de-
pendendo da concentração) e ethephon
podem levar a um certo aumento da
massa seca de folhas, dependendo da
planta considerada.

Massa seca de flores
Como as demais características hou-

ve efeito significativo somente entre as

épocas de coleta, mais uma vez permi-
tindo concluir que as dosagens utiliza-
das para esta planta não foram as mais
apropriadas. Ocorreu aumento constante
deste índice da primeira até a ultima
coleta (Tabela 4). Ao contrário do pre-
sente trabalho, o  número de capítulos
por planta, diâmetro e o peso fresco de
100 capítulos de camomila (Matricaria
chamomilla) aumentaram em todos os
tratamentos com GA3 (100; 200; 300;
400 e 500 ppm) e com CCC (500; 1000;
1500; 2000 e 2500 ppm), relatam Haikal
& Badr (1982). Tais resultados, de acor-
do com os autores são devidos à nature-
za das plantas e à concentração especí-
fica que induziu ao estímulo da
fotossíntese (especialmente o aumento
de a-amilase), a qual aumentou a con-
centração de açúcar, elevando a pressão
osmótica e permitindo a entrada de água
dentro da célula, tendendo a estendê-la
e alongá-la. Plantas de manjerona trata-
das com CCC floresceram precocemen-
te, enquanto no caso de GA3 floresce-
ram tardiamente. O florescimento tar-
dio observado em GA3 pode ser devido
ao crescimento vegetativo prolongado
causado pelo regulador vegetal
(Vasundhara et al.,1992). No presente
trabalho, novamente não se recomenda-
ria a aplicação dos fitorreguladores nas
dosagens utilizadas em Lippia alba para
produção de flores, baseado nos resul-
tados da análise de variância. Na litera-
tura encontra-se imensa gama de resul-
tados, ou seja, dependendo do gênero
considerado, GA ou CCC podem tornar
precoce ou tardia a floração, mas geral-
mente levam ao aumento da massa seca

de flores; o etileno retarda a florada mas
aumenta esta medida.

Massa seca total
Também para esta característica

houve efeito somente das coletas, e nota-
se um aumento contínuo da massa seca
total da primeira à ultima coleta, talvez
pelos mesmos motivos já citados para
as outras características avaliadas (Ta-
bela 5). Novamente este resultado dis-
corda da maioria dos trabalhos envol-
vendo o uso de reguladores, já que o
ácido giberélico (10; 50 e 100 ppm),
permitiu taxa máxima de crescimento
em extensão e acúmulo de peso seco em
Cymbopogon winterianus jowitt (Nandi
& Chatterjee ,1987); o peso das plantas
de Rosmarinus officinalis L., com GA3
(50; 100 e 200 ppm) aumentou de ma-
neira relevante, bem como a altura e o
número de ramos por planta (El-
Khateeb, 1989 ) e Kaul & Kapoor
(1966), citados por Shedeed et al.
(1990), apontaram que soluções de GA3
nas concentrações de 10-200 ppm, in-
duziram aumento de 30-50% no rendi-
mento total de plantas de Mentha
arvensis e Shedeed et al. (1990), mos-
traram que aplicações de GA3 em
Ocimum basilicum L., aumentou a mas-
sa fresca das plantas e a massa seca, sen-
do 100 ppm a melhor concentração.

Pela literatura percebe-se que o áci-
do giberélico pode aumentar ou dimi-
nuir a massa seca total da planta, embo-
ra geralmente a aumente e que o CCC
pode afetar ou não tal medida, embora
usualmente a reduza. Não se pode infe-
rir sobre a ação do etileno, mas como
este hormônio restringe a área foliar, a

Coletas
pós-plantio

Tratamentos

GA
s

50 GA
3
100 Ethep100 Ethep200 CCC 1000 CCC 2000 Test.

Coleta1-14d. 1,70 c 1,90 d 1,62 c 0,87 d 3,87 d 2,77 d 1,47 d

Coleta2-28d. 2,33 c 2,90 cd 2,85 c 2,17 cd 6,03 c 4,53 bc 4,97 c

Coleta3-42d. 3,02 bc 3,95 c 6,02 b 3,60 bc 6,07 c 3,78 cd 4,62 c

Coleta4-56d. 4,60 b 7,35 b 5,75 b 6,22 a 7,45 c 5,72 b 9,15 b

Coleta5-70d. 8,45 a 11,98 a 7,97 a 4,22 b 11,55 b 9,35 a 9,82 b

Coleta6-84d 8,67 a 12,22 a 8,52 a 7,42 a 13,80 a 9,83 a 14,60 a

C.V. (a) % 68,3 C.V. (b)% 30,4

Tabela 4. Médias da massa seca de flores (g), de duas plantas de Lippia alba (Mill.) N.E.Br. por coleta, submetidas aos tratamentos GA3,
ethephon e CCC em mg.L-1 nas seis épocas de coletas. Botucatu, UNESP-FCA, 1997.

* Coletas realizadas de 14 em 14 dias, após 100 dias de plantio.
*/Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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massa seca de caules e folhas e aumen-
te o de flores, podendo diminuir seu
número, deduz-se que diminua o valor
dessa característica. Os resultados obti-
dos neste experimento estão de certa
forma de acordo com a literatura quan-
to aos efeitos do GA3, porém, discor-
dam com esta quanto aos efeitos do
ethephon e do CCC, pois após a aplica-
ção destes as plantas continuaram cres-
cendo contradizendo a literatura.

Os resultados do presente trabalho
são controversos com a literatura, o que
pode ser explicado pelo fato da planta
utilizada ser bastante rústica e não do-
mesticada. Isto se confirma pelos altos
índices do coeficiente de variação. Cres-
cendo espontaneamente no país todo, a
Lippia é ainda pouco estudada quanto à
sua morfologia, taxonomia, quanto à sua
fisiologia e principalmente no que se
refere a uma padronização genética para
que se desenvolvam no campo plantas
de crescimento e desenvolvimento se-
melhantes.

Por se tratar de um trabalho inédito
com aplicação de fitorreguladores em
uma planta medicinal de origem brasi-
leira, partiu-se de concentrações utili-
zadas para outras plantas medicinais,
principalmente de outros países que não
foram as mais adequadas para esta plan-
ta. Faz-se necessário, desenvolver ou-
tros trabalhos, considerando outras con-
centrações de fitorreguladores e as in-
fluências das condições edafo-climáti-
cas em que a planta se encontra.
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Coletas
pós-plantio

Tratamentos

GA
s

50 GA
3
100 Ethep100 Ethep200 CCC 1000 CCC 2000 Test.

Coleta1-14d. 47,25 d 45,97 d 46,72 d 31,37 d 79,87 c 51,72 d 55,63 d

Coleta2-28d. 59,75 c 71,00 d 67,95 d 48,97 d 101,60 c 78,75 cd 97,32 c

Coleta3-42d. 82,05 bc 109,26 c 124,86 bc 100,02 bc 149,38 b 101,48 bc 121,84 c

Coleta4-56d. 94,09 b 144,15 b 121,90 bc 129,06 b 157,17 b 132,94 a 184,28 b

Coleta5-70d. 138,90 a 207,18 a 143,90 b 92,85 c 215,78 a 155,31 a 182,83 b

Coleta6-84d 132,92 a 219,27 a 184,98 a 204,75 a 204,90 a 128,23 ab 229,32 a

C.V. (a) % 68,3 C.V. (b)% 30,4

Tabela 5. Médias da massa seca total (g), de duas plantas de Lippia alba (Mill.) N.E.Br.por coleta, submetidas aos tratamentos GA3,
ethephon e CCC em mg.L1 nas seis épocas de coletas. Botucatu, UNESP-FCA, 1997.

*Coletas realizadas de 14 em 14 dias, após 100 dias de plantio.
*/Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey
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